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PREFÁCIO

Este e-book reflete o resultado de pesquisas construídas por estudantes de graduação 
a partir da disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que corresponde o semestre 
de 2022.1, do curso de Enfermagem, do Centro Universitário do Norte (UNINORTE/Ser 
Educacional) localizado em Manaus, capital do Amazonas.
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CAPÍTULO 32
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO IDOSO HOSPITALIZADO COM CARDIOPATIA 

ISQUÊMICA: UMA REVISÃO INTEGRATIVA 
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RESUMO: Objetivo: Estudar as características da assistência de enfermagem ao paciente 
com doença isquêmica em idosos. Métodos: Pesquisa por revisão integrativa com artigos 
publicada entre os anos de 2017 e 2021. Resultados: apontam que a organização 
da assistência de enfermagem em paciente crônica Doença cardíaca coronária e o 
desenvolvimento de recomendações práticas de enfermagem do serviço de cardiologia. 
Conclusão: Conclui que o conhecimento das características do curso da doença, métodos 
de tratamento, manifestações clínicas, tudo isso auxilia a equipe de enfermagem a prestar 
um cuidado racional aos pacientes reduzindo a incidência de resultados adversos de doença 
cardíaca coronária e mortes em idosos.

DESCRITORES: Idoso. Enfermagem. Cardiopatia Isquêmica. 
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NURSING CARE FOR HOSPITALIZED ELDERLY WITH ISCHEMIC HEART DISEASE: 
AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Objective: To study the characteristics of nursing care for patients with ischemic 
disease in the elderly. Methods: Research by integrative review with articles published 
between the years 2017 and 2021. Results: point out that the organization of nursing 
care in chronic patients Coronary heart disease and the development of practical nursing 
recommendations of the cardiology service. Conclusion: It concludes that knowledge of 
the characteristics of the disease course, treatment methods, clinical manifestations, all of 
this helps the nursing team to provide rational care to patients, reducing the incidence of 
adverse outcomes of coronary heart disease and deaths in the elderly. 

DESCRIPTORS: Elderly. Nursing. Ischemic Heart Disease. 

INTRODUÇÃO  

A doença isquêmica do coração é uma condição em que o suprimento de sangue 
para a área do coração é interrompido, que leva a um descompasso entre as necessidades 
do miocárdio por nutrientes e oxigênio transportado diretamente pelo sangue, por outro 
lado, a diminuição do nível de circulação coronariana e a diminuição na quantidade de 
oxigênio fornecida pelo sangue caracterizam a isquemia miocárdica. A tensão das paredes 
do ventrículo esquerdo, frequência cardíaca, contratilidade miocárdica, esta é uma tríade de 
indicadores que determina a necessidade de oxigênio. Se o valor dos indicadores aumentar, 
a demanda de oxigênio do miocárdio também aumentará (FERREIRA et al., 2017).  

A reserva funcional do coração é significativamente reduzida sob a influência do 
processo de envelhecimento. Como resultado do envelhecimento, há uma mudança no 
equilíbrio eletrolipídico nas células musculares do miocárdio, razão pela qual diminui sua 
contratilidade. Com uma diminuição da contratilidade, ocorre uma violação da excitabilidade 
e isso, por sua vez, causa um grande número de arritmias na população mais idosa. 
(COELHO et al., 2017).  

Como resultado do envelhecimento, a hemodinâmica também se altera. A pressão 
arterial aumenta, quanto à pressão venosa, ao contrário, diminui. Se na velhice a pressão 
venosa tiver valores normais, isso indica insuficiência cardíaca latente. Muitas vezes, 
após 60 anos, as propriedades tromboplásticas do sangue aumentam. Há uma violação 
do metabolismo de lipídios e carboidratos. Como resultado do envelhecimento, ocorre um 
aumento do colesterol no corpo, o que contribui para o desenvolvimento da aterosclerose. 
Disso se conclui que as mudanças relacionadas à idade, tanto morfológicas quanto 
fisiológicas, levam ao desenvolvimento de doenças cardiovasculares (COSTA, et al., 2019).  
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A assistência de enfermagem hoje é uma das tarefas prioritárias no tratamento 
desses pacientes. Para determinar com mais precisão as estratégias de atendimento ao 
paciente, a equipe médica precisa descobrir em detalhes os problemas do paciente, bem 
como as circunstâncias da vida (BONFADA, 2017).  

Assim, o modelo assistencial da enfermagem provoca uma reflexão sobre os 
procedimentos relacionados à área da saúde emrelação com a busca de custo-benefício 
ou equilíbrio custo-utilidade ótima, o que é um desafio na construção deste artigo. A 
relevância do estudo deve-se ao fato de na atualidade esta doença - doença isquêmica, 
ser generalizada, sendo também a principal causa de incapacidade e morte na população 
idosa. 

Com isso este artigo teve como objetivo geral descrever sobre as características da 
assistência de enfermagem ao paciente idoso com doença isquêmica. Na perspectiva de 
versar sobre o cuidado prestado ao idoso vítima de cardiopatia isquêmica, faz-se necessário 
investigar o papel da enfermagem neste processo. Dessa forma, a identificação de como a 
literatura científica tem abordado a temática é importante porque, a partir disso, é possível 
desenvolver novas estratégias para garantir um atendimento holístico, integral e humano à 
população idosa com cardiopatia.  

Mediante ao exposto, o presente estudo tem como objetivo identificar a atuação da 
enfermagem no planejamento e implementação do cuidado à pessoa idosa hospitalizada 
com diagnóstico de cardiopatia isquêmica. 

METODOLOGIA  

Trata-se de um estudo de revisão integrativa da literatura (RIL) que, segundo Polit e 
Beck (2019), é uma pesquisa que visa gerar uma síntese da literatura ou identificar o estado 
da arte sobre determinado assunto ou o tema a ser investigado, bem como conhecer quais 
as lacunas sobre ele. 

Para a condução do estudo, utilizou-se as diretrizes estabelecidas pelo Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA) (GALVÃO; 
PANSANI; HARRAD, 2015) e o modelo de revisão de seis etapas proposto por Souza, Silva 
e Carvalho (2010), constituído por meio da: elaboração da pergunta norteadora; busca ou 
amostragem na literatura; coleta de dados; análise crítica dos estudos incluídos; discussão 
dos resultados; e apresentação da revisão integrativa. 

Como questão norteadora de pesquisa estabeleceu-se: “Quais as competências da 
enfermagem na assistência ao idoso hospitalizado com cardiopatia isquêmica?” Como guia 
para elaboração da pergunta norteadora desta revisão e a busca na literatura, foi utilizada a 
estratégia do acrônimo PICO (SANTOS; PIMENTA; NOBRE, 2007), conforme apresentado 
no Quadro 1. 
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Quadro 1: Elementos da estratégia PICO. Manaus, AM, 2021

COMPONENTE DEFINIÇÃO

P: População ou problema Idoso
I: Intervenção Enfermagem

C: Controle ou comparação Nenhum

O: Resultados ou desfecho Cardiopatia Isquêmica
Fonte: Adaptado de Santos, Pimenta e Nobre (2007).

Na busca/amostragem pelas bases de dados, os cruzamentos realizados atenderam 
a forma de associação utilizando-se o operador booleano and e os Descritores em Ciências 
da Saúde (DECS) e seus correspondentes no Medical Subject Headings (MeSH): “Idoso/
Aged”,

“Enfermagem/Nursing”, “Cardiopatia Isquêmica/ Myocardial Ischemia.”.

As bases de dados online consultadas, no período de março de 2022, foram: Banco 
de Dados em Enfermagem (BDENF) Latino-Americano e do Caribe de Informação em 
Ciências 	 da 	 Saúde 	 (LILACS), 	 National Library of Medicine (PUBMED) 	e 
ScientificElectronicLibraryOnline (SCIELO). 

Os artigos que compuseram o corpus de análise foram selecionados a partir dos 
critérios de inclusão: artigos publicados na íntegra online, no idioma português, inglês e/ou 
espanhol entre os anos de 2017 a 2021 artigos que respondessem à questão norteadora e 
o objetivo da revisão. Foram excluídos os artigos em que não foi possível identificar relação 
com a temática por meio da leitura de título e resumo, estudos secundários, relato de caso, 
literatura cinzenta, reflexões e editoriais. Os artigos encontrados em mais de uma base 
de dados foram considerados somente uma vez. O processo de seleção dos artigos está 
apresentado na Figura1. 
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Figura 1: Fluxograma da busca dos artigos da revisão. Manaus, AM, 2021.

Fonte: Adaptado de Galvão, Pansani e Harrad (2015).

*PRISMA = PreferredReportingItems for Systematic Reviews and Meta-Analyses.

Os parâmetros utilizados para organização e tabulação das informações coletadas 
nos ensaios selecionados, se basearam em um protocolo de revisão integrativa, com 
essa finalidade. Dessa forma, se fez necessário apontar elementos substanciais quanto 
aos estudos, identificando o título do estudo, delineamento da pergunta norteadora, sua 
instituição-sede, o local em que o trabalho foi publicado, as propriedades metodológicas da 
pesquisa e a apreciação do rigor metodológico (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).  

Os aspectos relacionados aos dados dos estudos sustentaram a uma análise 
crítica dos resultados mediante a leituras mais frequentes e reflexivas, possibilitando 
a interpretação e discussão de frequências simples e percentuais de acordo com as 
propriedades estabelecidas previamente no instrumento de coleta de dados. Isto posto, os 
resultados foram apresentados na forma de tabelas, e abordados à luz da literatura. 
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RESULTADOS 

Quadro 1: Síntese dos artigos da revisão. Manaus, AM, Brasil, 2021.

TÍTULO AUTORES OBJETIVO DESFECHO

Atuação da enferma-
gem ao paciente com 
infarto agudo do mio-
cárdio (IAM) 

Santos e 	Cesário

(2019)

Demonstrar qual rele-
vância da atuação da 
enfermagem diante do 
paciente acometido pela 
IAM  

O enfermeiro possui um papel mui-
to importante dentro da assistência 
prestada ao paciente internado ví-
tima de IAM. 

Prevalência de fatores 
de risco relacionados 
ao infarto agudo do 
miocárdio em pacientes 
idosos: 

Pinheiro et al 
(2017)

Analisar quais os fatores 
de risco para o IAM em 
idosos    

Participação do enfermeiro na in-
tervenção é muito importante para 
recuperação do paciente.   

A conduta de Enferma-
gem no atendimento de 
emergência ao pacien-
te com infarto agudo do 
miocárdio. 

Martin et al. 
(2017)

Verificar e identificar a 
conduta do enfermeiro 
no atendimento de pa-
cientes com IAM  

Percebe-se que a participação do 
enfermeiro é fundamental do aten-
dimento do paciente com IAM prin-
cipalmente nos primeiros momen-
tos  

Conteúdos de urgên-
cia/emergência na for-
mação 	do enfermeiro 
generalista. 

Morais Filho et al.  
(2017)

Apresentar os conteú-
dos usados na formação 
do enfermeiro generalis-
ta 

O estudo apresentou uma discus-
são fundamental sobre o currículo 
do enfermeiro generalista que in-
clui a formação em atendimento de 
urgência e emergência    

Protocolo de Manches-
ter e população usuária 
na classificação de ris-
co: visão do enfermeiro. 

Roncalli et al 
(2017)

Discute o protocolo de 
Manchester sobre clas-
sificação de risco  

Apresenta todo o protocolo de 
Manchester discutindo cada passo 
dele e conclui que trata-sede reco-
mendações fundamentais para a 
atuação do enfermeiro  

Gerações de stents no 
tratamento da cardio-
patia isquêmica 

Ferreira et al. 
(2017)

Analisa o tratamento de 
cardiopatia isquêmica 

Conclui que os mecanismos de 
jauda a conter o problema são fun-
damentais para que a atuação do 
enfermeiro é fundamental   

Assistência de enfer-
magem ao idoso em 
unidade de terapia in-
tensiva 

Batista et al. 
(2021)

Conhecer a percepção 
da equipe de enferma-
gem sobre o cuidado ao 

Demonstraram  perceber seu cui-
dado prestado como desafiador, 

cardiológica: percep-
ções do cuidado 

paciente idoso cardiopa-
ta em Unidade de Tera-
pia Intensiva 

(UTI). 

porém gratificante. Apontaram 
perceber sua ação principalmente 
voltada para estabilização clínica, 
segurança e conforto do paciente 
e sentem que um melhor dimensio-
namento profissional e apoio da fa-
mília e equipe multiprofissional tra-
ria mais efetividade à assistência 
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Análise de sobrevida 
de idosos internados 
em Unidades de Tera-
pia Intensiva.  

Bonfada et al. 
(2021) 

	Analisa 	 a 	 resposta 	
de 	idosos internados ao 
tratamento     

Conclui que 35% dos idosos inter-
nados tem respostas positiva  

Fatores de risco para 
doenças cardiovascula-
res em idosos.  

Ferreira et al. 
(2017) 

Identificar os principais 
fatores d risco em doen-
ças cardiovasculares 
em idosos 

Conclui que a vida sedentária é o 
pior fator de risco para idosos  

Análise das interna-
ções e da mortalidade 
por doenças cardíacas 
isquêmicas em idosos 
no Distrito federal, no 
período 2000 a 2012. 

Coelho et al. 
(2017)  

Compara o número de 
internações com o nú-
mero de óbitos em ido-
sos com Isquemia car-
diopática  

Conclui que 35% dos idosos inter-
nados com cardiopatia isquêmica 
sobrevivem  

Taxas de mortalidade 
por suicídio, doença ce-
rebrovascular, doença 
isquêmica do coração e 
doença crônica de vias 
aéreas superiores em 
idosos brasileiros: uma 
análise temporal de 20 
anos.  

Costa el al (2019)  
Avalia históricamente a 
taxa de mortalidade de 
idosos.   

Conclui que a taxa reduziu em 20 
anos  

Panorama no Brasil das 
doenças cardiovascula-
res dos últimos quator-
ze anos na perspectiva 
da promoção à saúde 

Freire (2017) 

Faz uma meta do cres-
cimento de doenças car-
diovasculares no Brasil 
e compara com a mor-
talidade  

Conclui que os número de doen-
ças cardiovasculares subiu, mas a 
mortalidade decresceu.  

Sugestão de protoco-
lo clínico para idosos 
cardiopatas assistidos 
pelo sistema único de 
saúde 

Paz et (2018) 

Analisa o protocolo de 
atendimento em cardio-
patias e sugere modifi-
cações  

	Apresenta 	 um 	 protocolo 	
de atendimento para cardiopatas  

Cuidados paliativos ao 
idoso na terapia inten-
siva: olhar da equipe de 
enfermagem 

Queróz et al 
(2018) 

Identifica o papel da en-
fermagem do tratamento 
do idoso com isquemia 
cardiopata  

Conclui que a enfermagem é fun-
damental no atendimento  

Intercorrências e cuida-
dos a idosos em unida-
des de terapia intensiva 

Santos et al. 
(2018)  

Analisa estatisticamente 
as intercorrências nos 
idosos em UTI e a ne-
cessária intervenção da 
enfermagem  

Conclui que o atendimento inicial 
da enfermagem nas intercorrên-
cias é fundamental e às vezes de-
cisiva  
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Caracterización clínico 
epidemiológica de pa-
cientes con infarto agu-
do del miocárdio 

Castilo et  al. 
(2018)  

Caracterizar clínica e 
epidemiologicamente 
pacientes com infarto 
agudo do miocárdio in-
ternados na Unidade de 
Terapia Intensiva Co-
ronariana do Hospital 
Geral de Ensino “Abel 
Santamaría Cuadrado” 
no período de janeiro 
de 2013 a dezembro de 
2017. 

Esta doença é mais comum em 
homens e em pacientes com mais 
de 50 anos de idade. Entre os fa-
tores de risco fundamentais para 
o seu desenvolvimento está a hi-
pertensão arterial. Os infartos infe-
riores são mais comuns. Um gran-
de número de pacientes recebeu 
tratamento trombolítico, levando a 
baixa mortalidade. 

Effect of dual-track in-
teractive nursing inter-
vention model on anx-
iety and depression in 
patients with coronary 
heart disease 

Yang et (2020) 

Analise de Pacientes 
idosos com doença coro-
nariana frequentemente 
sofrem reações psico-
lógicas adversas, como 
ansiedade e depressão. 
O modelo de enferma-
gem interativo dual-track 
é uma intervenção de 
enfermagem 

Aplicação do modelo de inter-
venção interativa de enfermagem 
dual-track no manejo de pacientes 
com doença cardíaca coronária 
pode melhorar a autogestão e a 
saúde mental de pacientes com 
doença cardíaca coronária 

Estado nutricional de 
um paciente idoso com 
infarto agudo do mio-
cárdio internado para 
cirurgia de revasculari-
zação do miocárdio no 
período pré e pós-ope-
ratório 

Silva et al.(2019) 
Analisa a parte nutricio-
nal de idosos com IAM   

Conclui que pacientes internados 
com IAM necessitam de acompa-
nhamento nutricional efetivo  

O envelhecimento, a 
transição epidemiológi-
ca da população brasi-
leira 	 e o impacto 
hospitalizações 

Vanzella et al. 
(2017)  

Compara o aumento da 
taxa de envelhecimento 
com a taxa de hospitali-
zações 

Diz que aumento da taxa de enve-
lhecimento da população coincide 
com a 	 taxa de hospitalizações   

Heart disease in the el-
derly 

Lye e Donnellan 
(2020)

Analisa a prevalência de 
doenças cardiácas em 
idosos   

Conclui que 45% dos idodostem 
problemas cardiácos.   

Fonte: os autores (2022rmeiro)
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DISCUSSÃO 

A medicina nunca fica parada; a cada dia ela está se desenvolvendo rapidamente. 
Os métodos instrumentais de pesquisa estão sendo aprimorados, os equipamentos 
das instituições médicas estão melhorando, o medicamento mais eficaz aparece, mas, 
infelizmente, no momento, as complicações que ocorrem nos pacientes ainda estão 
associadas a problemas de atendimento (SANTOS e CESÁRIO, 2019).  

A assistência de enfermagem aos pacientes hoje é uma das prioridades no tratamento 
dos mesmos. A fim de determinar com mais precisão e precisão as táticas de atendimento 
ao paciente, a equipe médica precisa descobrir em detalhes os problemas do paciente, 
bem como as circunstâncias da vida (PINHEIRO et al., 2017). 

Durante o exame, a enfermeira deve construir uma relação de confiança com o 
paciente, prepará-lo apenas para um desfecho favorável, e também deve tentar fazer com 
que ele cumpra adequadamente todas as orientações necessárias quanto ao tratamento. 
Através da realização de uma conversa com familiares e paciente sobre possíveis fatores 
de risco e causas de doença coronariana; explicar ao  paciente, princípios, tratamento e 
avisos da cardiopatia isquêmica; organizar de um fundo psicoemocional favorável (esse 
aspecto inclui um ambiente calmo nos hospitais e em casa, apoio psicológico ao paciente 
e eliminação de situações estressantes; monitoramento regular da ingestão sistemática de 
medicamentos cardiovasculares e suas dosagens de acordo com as prescrições médicas. 
Muitas vezes, os idosos confiam no seu próprio bem-estar e  se nada os incomodar, eles 
podem diminuir arbitrariamente a dose ou recusar completamente o medicamento. Além 
disso, idosos com demência grave podem esquecer de tomar medicamentos. Com drogas 
cardiovasculares, essas ações não são permitidas; organização correta das atividades 
físicas e sono; cumprimento de todas as prescrições médicas necessárias em relação à 
dieta e à terapia medicamentosa (MARTINS et al., 2017).  

A composição plane de enfermagem com identificação de problemas prioritários; 
identificação de recursos para a sua solução; definição de metas; elaboração de um plano 
de ação baseado em questões prioritárias (MORAIS FILHO et al., 2017).  

O planejamento de intervenções de enfermagem é um aspecto fundamental para 
alcançar um resultado positivo de recuperação. O planejamento sempre começa com o 
estabelecimento de metas e resultados para as intervenções de enfermagem. Como se 
sabe na prática de enfermagem, o objetivo é o resultado positivo esperado das intervenções 
de enfermagem para a resolução de um determinado problema do paciente. No total, 
distinguemse 2 tipos de metas para o paciente: a longo prazo e a curto prazo. As metas de 
longo prazo geralmente são alcançadas pela alta do paciente ou na chegada em casa, ou 
seja, por um período maior de tempo. As metas de longo prazo geralmente se concentram 
na reabilitação do paciente e na prevenção de recaídas. As metas de curto prazo geralmente 
são alcançadas em um curto espaço de tempo (1 a 2 semanas) (RONCALLI et al., 2017).  
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Em seguida, é elaborado um plano específico para atingir as metas. Este plano é 
uma lista de ações de enfermagem para cuidar dos pacientes. A utilização de tal plano tem 
uma série de vantagens: determina a duração do atendimento, garante a continuidade do 
atendimento, coordena o atendimento, auxilia no cálculo rápido dos custos (FERREIRA et 
al, 2020).  

O enfermeiro deve registrar o plano de cuidados no histórico de enfermagem, isso 
garantirá controle, consistência e continuidade do cuidado. O plano de cuidados deve ser 
coordenado com o médico do paciente e com o próprio paciente. O paciente deve estar 
totalmente envolvido na implementação do plano (BATISTA et al., 2021).   

O plano de cuidados pode incluir: formação em autocuidado competente, prestação 
de cuidados ao doente, educação de familiares e doentes, criação de condições para uma 
rápida recuperação, monitorização e avaliação do trabalho de todos os participantes nos 
cuidados (BONFADA, 2017).  

A nutrição desempenha um papel importante no cuidado de pacientes com esse 
diagnóstico de doença coronariana. Com doença cardíaca coronária, a dieta é um método 
adicional de tratamento. Com a dietoterapia, o paciente deve seguir rigorosamente todas 
as recomendações do médico sobre nutrição. Na doença cardíaca coronária, é prescrito um 
ATS (versão geral da dieta) (FERREIRA et al., 2017). 

Esta dieta ajudará o paciente a retardar o desenvolvimento da aterosclerose, 
reduzindo a densidade do sangue, evitando o aumento da pressão arterial e normalizando 
os níveis de colesterol no sangue (COELHO et al., 2017).  

Ao fazer dieta, um paciente com doença cardíaca coronária deve seguir o regime 
correto de ingestão de líquidos; normalmente, ele deve consumir pelo menos 1,5 litro de 
água por dia (COSTA et al., 2019).  

A enfermeira fornece conselhos de estilo de vida para pacientes com risco alto e 
muito alto de desenvolver doença cardíaca coronária. As recomendações incluem aumento 
da atividade física, alimentação saudável, redução do colesterol por meio de medicamentos. 
Na terapia dietética para doença cardíaca coronária, os produtos são usados para remover 
o excesso de colesterol, incluindo frutas, legumes, frutas vermelhas, peixe magro, trigo, 
trigo sarraceno, farelo. Excluem-se produtos que contenham uma grande quantidade de 
colesterol, como produtos de carne e suas miudezas, ovos, queijo com teor de gordura 
de 45%, bebidas alcoólicas, pão branco, vários doces, produtos defumados, frituras e 
alimentos gordurosos  (SILVA, 2019).  

Como se sabe, o papel do enfermeiro na organização do cuidado ao paciente idoso 
com doença coronariana é muito grande. Além dos cuidados de enfermagem, o enfermeiro 
presta cuidados ao paciente e também fornece primeiros socorros em caso de exacerbação 
da condição patológica que surgiu (FREIRE, 2017).  
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É claro que a enfermeira não realiza o tratamento independente do paciente, mas 
apenas executa as instruções do médico, mas é ela que está constantemente perto do 
paciente, é ela que percebe todas as mudanças que surgiram no paciente condição, e é ela 
quem pode acalmá-lo e aliviar sua condição (PAZ, 2018; QUEIROZ 2018).  

Na organização do cuidado, o enfermeiro deve conhecer todas as suas ações que 
realiza, isso se deve aos indicadores de alta produtividade do trabalho. A enfermeira monitora 
a condição do paciente, informa o médico sobre todas as alterações em sua condição, 
monitora a conformidade do paciente com todas as consultas e instruções (SANTOS, 2018).   

Pacientes idosos requerem atenção redobrada, que deve ser prestada por um 
enfermeiro. O aumento da atenção aos pacientes idosos está associado à natureza atípica 
da doença, quando não há sinais evidentes, e ao acréscimo de complicações graves à 
doença existente (CASTILO et al., 2018; YANG et al., 2020).  

Um enfermeiro com pacientes desse grupo deve ser o mais competente possível, 
resistente a situações estressantes e misericordioso, pois esses pacientes apresentam 
características relacionadas à idade, por exemplo, aumento da irritabilidade, apatia, 
comprometimento da memória (VANZELLA et al., 2017).  

Assim o papel da enfermeira na organização do cuidado é grande, é ela quem toma 
todas as providências necessárias para o paciente, ela atua não só como especialista, mas 
também como auxiliar (LYE M, DONNELLAN, 2020). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo foi dedicada à assistência de enfermagem ao paciente com doença 
coronariana na velhice. No trabalho, foi realizada uma análise teórica da literatura, 
considerada a doença coronariana de forma geral e considerados os fundamentos 
teóricos da assistência de enfermagem ao paciente coronariano idoso. Neste artigo foram 
estabelecidas tarefas, que foram resolvidas durante o estudo.  

Após a análise dos dados da literatura, pode-se tirar as seguintes conclusões: 
conhecimento das características do curso da doença, métodos de tratamento, manifestações 
clínicas, tudo isso auxilia a equipe de enfermagem a prestar um cuidado racional aos 
pacientes idoso e, como resultado, reduz a incidência de resultados adversos de doença 
cardíaca coronária e mortes. 

Sem dúvida, a influência dos cuidados de enfermagem é muito grande, a situação 
psicológica no hospital e o ambiente amigável são de grande importância para o paciente. 
O resultado do tratamento da doença depende diretamente da qualidade da assistência, 
portanto, o enfermeiro deve realizar as características da assistência de enfermagem ao 
paciente idoso com doença coronariana e, com o tempo, seguir corretamente todas as 
orientações do médico assistente. 
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RESUMO: Objetivo: Descrever a importância da atuação do enfermeiro no cuidado, 
detecção, diagnóstico e tratamento da sífilis. Para desenvolver o tema proposto foram 
definidos o: Objetivo geral: desenvolver uma pesquisa sobre a Assistência do Enfermeiro 
ao Paciente com Sífilis Congênita na Atenção Primária. E os objetivos específicos: a) 
identificar as vias de transmissão da sífilis b) Analisar as taxas de incidência de sífilis 
congênita nas gestantes c) Descrever a importância da Assistência do Enfermeiro ao 
Paciente com Sífilis Congênita na Atenção Primária. Metodologia: Foi feita uma Revisão 
Integrativa de Literatura a partir de periódicos, artigos explorados em sites especializados 
da área estudada. Para buscar conteúdo específicos fez-se a elaboração da pergunta 
norteadora: Qual a importância da Assistência do Enfermeiro a Gestante com sífilis na 
Atenção Primária? Para o levantamento dos dados bibliográficos utilizou-se as seguintes 
bases de dados: LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe), MEDLINE (Medical 
Literature Analysis and Retrieval System Online) e, BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), a fim 
de identificar, analisar e avaliar os resultados dos artigos científicos. Busca ou amostragem 
de dados da plataforma DeCs – Descritores em Ciência da Saúde, Considerações finais: 
A atuação do enfermeiro na atenção básica torna-se, indispensável, pois ele poderá garantir 
a integralidade do cuidado desde a detecção, diagnóstico e tratamento da sífilis.

DESCRITORES: Transmissão. Sífilis Congênita. Cuidado.
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